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D E S T E M O R    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O destemor interassistencial é a qualidade, condição ou capacidade de de-

sassombro assumida pela conscin lúcida, homem ou mulher, para exercer, sustentar e qualificar  

a assistência fraterna interconsciencial, por meio dos autoposicionamentos evolutivos cosmoéti-

cos enquanto minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposi-

ção; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábu-

lo temor deriva igualmente do idioma Latim, timor, “temor; medo; receio; susto”. Surgiu no Sé-

culo XIII. O segundo prefixo inter origina-se do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de; no meio de”. A palavra assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “aju-

da; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar 

ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; 

estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Desassombro interassistencial. 2.  Coragem interassistencial. 3.  Au-

dácia interassistencial. 4.  Intrepidez interassistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas destemor interassistencial, destemor interassisten-

cial básico, destemor interassistencial intermediário e destemor interassistencial avançado são 

neologismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Pusilanimidade antiassistencial. 2.  Receio antiassistencial. 3.  Co-

vardia parapsíquica antiassistencial. 4.  Destemor parapatológico. 

Estrangeirismologia: a saturação quanto às omissões deficitárias impulsionando o tur-

ning point proexológico; o upgrade da autoconfiança parapsíquica interassistencial na teática 

conscienciológica diuturna; o empowerment gradativo da conquista do destemor interassistencial 

por meio das explicitações dos autoposicionamentos cosmoéticos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da autoconfiança interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Coragem: mega-

trafor evolutivo. Pusilanimidade é patologia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. A assistência interconsciencial tem ascendência sobre tudo  

o mais quanto aos interesses da conscin e também da consciex”. 

2.  “Autoconfiança. O autoconhecimento é a base da autoconfiança. A autoconfiança 

surge da autodeterminação, que nasce da autossuficiência que, por sua vez, deriva do autoconhe-

cimento”. 

3.  “Pusilanimidade. Ao tirar o corpo fora na reação emocional da pusilanimidade,  

a conscin sofre interferência de assediadores extrafísicos do passado secular. A pessoa chega  

à Instituição Conscienciocêntrica (IC), reconhece que concluiu o Curso Intermissivo (CI) e se 

lança com elevada motivação ao voluntariado conscienciológico interassistencial. Contudo, nesse 

ponto, credores extrafísicos do passado a identificam e começam a pressioná-la. Ela pode ser víti-

ma da autopusilanimidade e recuar quanto às iniciativas evolutivas. Pode até mesmo se tornar 

minidissidente ideológica. A pusilanimidade constitui o princípio do começo da loucura da covar-

dia e, em geral, é resultado patológico de vidas humanas prévias da conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da teática interassistencial; o holopensene pessoal 

da autoconscientização multidimensional (AM); o holopensene pessoal da vontade inquebrantá-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

2 

vel; o holopensene pessoal da inteligência evolutiva (IE); o holopensene pessoal da coragem do 

autenfrentamento; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a reestruturação 

pensênica alcançada por meio do destemor interassistencial. 

 

Fatologia: o destemor interassistencial; a decisão do autenfrentamento objetivando al-

cançar a incorruptibilidade cosmoética reiterada; o destemor para enfrentar as parapatologias in-

traconscienciais; a coragem de praticar as próprias decisões; a omissão deficitária mantendo  

o acumpliciamento com os assediadores; a postura de autovitimização prejudicando o autodiscer-

nimento; a condição de refém dos assediadores mantida pelo medo de errar; a identificação dos 

pseudoganhos reforçadores das autocorrupções anticosmoéticas; as autojustificativas espúrias dos 

medos irreais; a ilusão de querer agradar a todos; o aumento da autoconfiança parapsíquica por 

meio da teática interassistencial; a vontade e a persistência na promoção do autodesassédio;  

a compreensão do mecanismo parapatológico e parafisiológico de funcionamento; a interassistên-

cia como valor autevolutivo; a interassistência aos credores grupocármicos mesmo perante o posi-

cionamento de discordância exemplificado; a verpon da autocura como cláusula pétrea proexoló-

gica; a leveza autodesassediadora; a desrepressão parapsíquica; a assunção dos neovalores consci-

enciais explicitando os autoposicionamentos cosmoéticos; a qualificação interassistencial através 

da superação do murismo; a sustentação holossomática da dupla evolutiva (DE); a teática auto-

consciencioterápica diuturna; a postura de prontidão interassistencial reforçando a premissa do 

consciencioterapeuta não medrar diante da responsabilidade do desassédio interconsciencial;  

o aumento do estofo pessoal de autocura alcançado por meio da consciencioterapia; a assunção de 

neovalores evolutivos; a qualificação técnica parapsíquica e interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amadurecimento 

do parapsiquismo interassistencial lúcido; a progressão parapsíquica no desempenho interassis-

tencial das projeções lúcidas e da tenepes; o destemor interassistencial na iscagem autoconsciente 

lúcida; a potencialização da clarividência; o autodomínio energético; o desassédio ostensivo do 

arco voltaico craniochacral; a projecioterapia; a paraconfrontação paracara a paracara com os as-

sediadores pessoais; os resgates extrafísicos interassistenciais; o investimento na soltura holosso-

mática na condição da semiconsciexialidade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

a identificação da equipex de amparadores extrafísicos pessoais; a experimentação da volitação 

extrafísica nos grupos volitativos interassistenciais; a aprendizagem do desassédio interassisten-

cial na vivência dos ataques paraterapêuticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconhecimento-autoconfiança; o sinergismo autocon-

fiança parapsíquica–destemor interassistencial; o sinergismo autoposicionamento cosmoético– 

–autenfrentamento continuado; o sinergismo projetabilidade lúcida (PL)–tenepessismo; o siner-

gismo projetabilidade lúcida–consciencioterapia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio da coragem evolutiva; o princípio de levar o melhor até as últimas consequên-

cias; o princípio “aconteça o melhor para todos”; o princípio de o menos doente ajudar o mais 

doente; o princípio holocármico da restauração evolutiva. 

Codigologia: a construção e atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir 

da autoconsciencioterapia; a teática do código pessoal de prioridades (CPP) evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da desassedialidade interconsciencial; a teoria da inteligência 

evolutiva; a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica do medograma; a técnica da ação pelas pequenas coisas; a técni-

ca da checagem da intenção; a técnica da iscagem interconsciencial lúcida; a técnica da proje-

cioterapia; a técnica do livro dos credores grupocármicos; a técnica dos valores evolutivos;  

a técnica da checagem holossomática. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico promovendo e sustentando o deste-

mor ante a tares a ser realizada; o voluntariado parapsíquico profissional da Organização Inter-

nacional de Consciencioterapia (OIC) como laboratório para a qualificação do destemor interas-

sistencial. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o Evolutiarium da OIC; o laboratório consciencio-

lógico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito do destemor interassistencial na conquista da autoconfiança para-

psíquica; o efeito autodesassediador das autexposições; o efeito desrepressor na transparência 

dos autoposicionamentos explícitos; o efeito descondicionador na superação dos valores intrafi-

sicalizados; o efeito libertador da assunção proexológica; o efeito potencializador do voluntaria-

do interassistencial tarístico; o efeito evolutivo do continuísmo tenepessológico; o efeito da cons-

ciencioterapia na autocura; o efeito pacificador da dupla evolutiva; o efeito otimizador do tempo 

com as ações prioritárias; o efeito encorajador do enfrentamento da insegurança trafarista;  

o efeito da projetabilidade lúcida na qualificação da interassistência ao grupo extrafísico. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas pela teática do destemor interassistencial; as 

neossinapses adquiridas no processo de autocura. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; as autocuras programadas no ciclo multie-

xistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: a teática do binômio admiração-discordância; a vontade aplicada ao bi-

nômio trafor-interassistencialidade; o descarte do binômio covardia-pusilanimidade. 

Interaciologia: a interação desrepressão parapsíquica–destemor interassistencial; a in-

teração interioridade-exterioridade; a interação recebimento dos aportes–retribuição interassis-

tencial; a interação fatos-parafatos; a interação enfrentamento-superação; a interação conscien-

cioterapeuta-paraconsciencioterapeuta; a interação evoluciente-consciencioterapeuta. 

Crescendologia: o crescendo medo irreal–medo real–coragem. 

Trinomiologia: a vivência do trinômio autoconfiança-autodeterminação-autossuficiên-

cia; a teática do trinômio voluntariado-tenepes-projetabilidade lúcida; a superação do trinômio 

medo-covardia-pusilanimidade; a assunção do trinômio autoconfiança parapsíquica–destemor 

interassistencial–minipeça lúcida. 

Polinomiologia: o polinômio autoconhecimento-autopesquisa-autoconsciencioterapia- 

-autoconfiança-autocura. 

Antagonismologia: o antagonismo destemor / pusilanimidade; o antagonismo medo  

/ autenfrentamento; o antagonismo autorresponsabilização / autovitimização; o antagonismo au-

tescondimento / autexposição; o antagonismo valores anacrônicos / neovalores conscienciais;  

o antagonismo parapatologia / autocura. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a meritocracia; a projeciocracia; a cosmoeticocra-

cia; a mentalsomatocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à reciclagem intraconsciencial; a lei 

da inseparabilidade grupocármica; a lei da seriéxis. 

Filiologia: a consciencioterapeuticofilia; a projeciofilia; a experimentofilia; a convivio-

filia; a neofilia; a assistenciofilia; a autocurofilia; a comunicofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a autossuperação das fobias em geral. 

Sindromologia: o fim da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a superação da mania de escondimento. 

Mitologia: o mito da evolução pelo menor esforço. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; a rece-

xoteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca; a volicioteca. 
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Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Interassistenciologia; a De-

sassediologia; a Conviviologia; a Homeostaticologia; a Cosmoeticologia; a Traforologia; a Para-

profilaxiologia; a Paradiplomaciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o autoconsciencio-

terapeuta; o consciencioterapeuta; o agendador consciencioterápico; o macrossômata; o convivió-

logo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; 

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuli-

ano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o para-

consciencioterapeuta. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a autoconsciencio-

terapeuta; a consciencioterapeuta; a agendadora consciencioterápica; a macrossômata; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a paraconsciencioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens conscientiotherapeu-

ticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens determina-

tor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomati-

cus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: destemor interassistencial básico = a superação do medo dos assediado-

res no exercício da tares; destemor interassistencial intermediário = a qualificação crescente das 

projeções conscientes (PCs) desassediadoras no resgate assistencial na Baratrosfera; destemor in-

terassistencial avançado = a vivência da paraconfrontação assistencial auto e heterodesassedia-

dora. 

 

Culturologia: a cultura da assistencialidade; a cultura da homeostase holossomática. 

 

Autenfrentamentologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapeuticologia, eis, em ordem 

alfabética, a título de exemplo, 7 ações de autenfrentamento continuadas e respectivos contrapon-

tos relacionados à pusilanimidade: 

1.  Autexposição. Programar autexposições com a intenção de dar a “cara a tapa” e não 

ter medo de “pagar mico”, em contraponto às autoomissões deficitárias. 

2.  Consciencioterapia. Realizar a autoconsciencioterapia com o intuito de promover as 

autorrecins, em contraponto à reciclofobia. 
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3.  Gescons. Exercitar o autodesassédio mentalsomático com a escrita e publicação de 

artigos, relatos de experiências, verbetes e livros conscienciológicos, em contraponto ao parapsi-

quismo anticientífico e bloqueado. 

4.  Interassistencialidade. Qualificar cada vez mais a interassistencialidade por meio do 

voluntariado conscienciológico, da tenepes e das projeções lúcidas, em contraponto às manifesta-

ções egocêntricas patológicas. 

5.  Posicionamento explícito. Expor publicamente os autoposicionamentos de modo dis-

cernido e proposital, em contraponto ao fechadismo e escondimento. 

6.  Projecioterapia. Participar de projecioterapia (atendimentos projecioterápico) com  

o objetivo de promover o desassédio interconsciencial, em contraponto à dificuldade de amplia-

ção da autoconscientização multidimensional. 

7.  Superações. Aplicar técnicas conscienciológicas visando superar os medos, em con-

traponto à continuidade das autofugas e manutenção dos mecanismos de defesa do ego (MDE) 

parapatológicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o destemor interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

02.  Autenfrentamento  consciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

03.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autoconsciencioterapia:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  consciencioterápica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Home-

ostático. 

08.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Coragem  evolutiva:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

10.  Destemor  cosmoético:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Destemor  parapsíquico  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Leveza  autodesassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

13.  Medo  de  errar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  DESTEMOR  INTERASSISTENCIAL  É  A  CONQUISTA  EVO-
LUTIVA  CONSOLIDADA  PELOS  AUTESFORÇOS  E  AUTO-
POSICIONAMENTOS  DIRECIONADOS  AO  CUMPRIMENTO  

DAS  AUTOPRIORIDADES  INTERMISSIVAS  PROEXOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém medos impedidores da interassis-

tencialidade? Já conseguiu identificar quais recins prioritárias urge fazer para promover a sus-

tentação do destemor interassistencial? 
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